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O jornal mais lido e aguardado entre os policiais civis - Ano XXVIII - Maio de 2.022 - nº 300

A Polícia Civil, na região de
Ribeirão Preto, é a que registra
maior índice de criminalidade
entre os departamentos do

interior. Fica atrás somente da
capital e da grande São Paulo.
Como região metropolitana,

Ribeirão Preto está no modesto
sexto lugar no ranking do

Estado. Mas em inquéritos, só no
primeiro trimestre de 2022,

registrou 7.985 novos
inquéritos, bem mais que

Campinas, que tem população
muito maior. Para a diretoria do

Sinpol, a explosão de
criminalidade - sobretudo crimes
contra o patrimônio - é fruto da
falta de recursos humanos. Veja

na página 04.
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 Revitalização da Chácara do Sinpol segue conforme planejado;
 Em Radar, saiba quais foram as notícias de destaque entre

policiais civis da região;
 Policiais civis de Luiz Antônio prendem acusado de estupro;

 DIG São Carlos prende autor de homicídios contra viciados em
drogas;

 Governo autoriza DEJEC para policiais civis na Operação
Sufoco;

 Em Cravinhos, duas grandes operações contra o tráfico;
 DIG/DEIC prende dono de gráfica que produzia rótulos para

agrotóxicos falsos;
 DISE/DEIC apreende mais de 90 kg de maconha.

O governador Rodrigo Garcia promoveu, no final de abril, a
troca no comando da Delegacia Geral de Polícia e do Comando

Geral da PM. Na Polícia Civil, sai o dr. Ruy Ferraz Fontes e entra
em seu lugar o dr. Osvaldo Nico Gonçalves, considerado delegado

operacional e midiático. Leia na página 11.
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A equipe da Central de
Polícia Judiciária Integrada

conseguiu identificar e
indiciar o autor de uma
pintura com a suástica

nazista feita em uma rua do
Jardim Califórnia. Também
prenderam três pessoas por
receptação. Saiba mais na

página 09.
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Notas
Plano de Saúde Dependentes Faculdade

Atenção associados. Verifiquem a data de validade no cartão magnético
do convênio São Francisco Saúde de seus dependentes que cursam faculda-
de. Para que não ocorra carência, a declaração escolar deverá ser enviada,
impreterivelmente, 20 dias antes da data limite de validade. Na dúvida,
confira o verso da carteira do plano de saúde, onde consta a data do término
da validade. Não deixe para a última hora. Maiores informações na Central
de Atendimento Sinpol, telefones (16) 3625-3890 / 3612-9008 / 3979-2627.

Atualização de dados Sinpol
Para atualização de dados e de situação profissional, principalmente dos

recém-aposentados, o Sinpol está promovendo um recadastramento de todos
os associados. Participe da atualização e garanta o recebimento de toda corres-
pondência que enviamos, procurando a Secretaria do Sinpol, ou enviando e-
mail para secretaria@sinpolrp.com.br.

Psiquiatria
O Sinpol informa que o convênio médico envolvendo a especialidade de

psiquiatria dá direito ao associado do uso por até 30 dias por ano, iniciando
a contagem todo mês de junho, que é o aniversário do acordo firmado entre
o Plano de Saúde e o sindicato. Os 30 dias por ano, a partir de junho de cada
ano, podem ser contínuos ou fracionados, mas não são cumulativos, isto é, se
não utilizarem os 30 dias por ano a partir de junho, o saldo não será incorpo-
rado aos 30 dias do período seguinte.

Atenção policiais civis
Com o objetivo de proporcionar maior conforto ao policial civil sindicali-

zado, o Sinpol estabeleceu um período de atendimento jurídico, que é feito na
sede social do sindicato. Desta forma, o presidente do Sinpol, Célio Antônio
Santiago, comunica aos associados que, caso necessitem de amparo na área jurí-
dica relacionado à aposentadoria, assim como para acompanhar o andamento de
ação já ajuizada, que façam o agendamento para maior comodidade, através de
nossa Central de Atendimento Sinpol, fones (16) 3612-9008 / 3625-3890 / 3977-
3850.  O atendimento jurídico pelo dr. Ricardo Ibelli e pela dra. Viviane Cristina
Pinheiro Ibelli é feito todas as segundas-feiras e quartas-feiras, das 8h30 às
12h00.

Plano de Saúde 2
Devido a reclamações recebidas junto à Secretaria do Sinpol, a diretoria do

Sindicato pede aos associados usuários do Plano de Saúde que confiram suas
cobranças de coparticipação em consultas e exames relativos ao uso do convê-
nio médico. Qualquer dúvida, entrar em contato com a Central de Atendimento
do Sinpol, pelos telefones (16) 3612-9008 / 3625-3890.

Chácara do Sinpol
Não é mais obrigatório o uso de máscara de proteção facial na Chácara do

Sinpol, de acordo com decretos estadual e municipal. Contudo, a recomendação
para evitar aglomerações, utilizar álcool gel com frequência e, sempre que possí-
vel, lavar as mãos, está mantida. A Chácara do Sinpol funciona de quinta-feira a
domingo, das 08h00 às 17h00, mesmo durante a revitalização. Venha para o
recanto preferido dos policiais civis. Mais informações pela Central de Atendi-
mento Sinpol, fones (16) 3612-9008 / 3625-3890 / 3977-3850, ou via WhatsApp
(16) 98162-2880.
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O Jornal do Sinpol é uma publicação oficial, de
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Região de Ribeirão Preto.
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Associou-se ao Sinpol em março o se-
guinte policial civil:

- João Samuel Moreira Souto, investiga-
dor aposentado de Ribeirão Preto.

A diretoria do Sinpol dá boas vindas ao
novo associado e está à disposição de to-
dos os policiais civis que quiserem integrar
o quadro associativo do sindicato.

Novo Associado

Associados do Sinpol que ingressaram
no quadro de aposentados em março:

- Andrea Francelin Cristiano Barbosa Cos-
ta, escrivã de 1ª Classe;

- Emerson Caetano do Nascimento, escri-
vão de 1ª Classe.

A diretoria do Sinpol felicita os policiais
civis por suas brilhantes carreiras, desejan-
do-lhes poderem usufruir seus merecidos
descansos com muita saúde e alegria.

Aposentados

GGGGGOVERNADOROVERNADOROVERNADOROVERNADOROVERNADOR: : : : : QUEREMOSQUEREMOSQUEREMOSQUEREMOSQUEREMOS     CONVERSARCONVERSARCONVERSARCONVERSARCONVERSAR
Finalmente encerrou-se o período mais

duro para os policiais civis. Vivemos prati-
camente três anos e meio sob a gestão de
João Doria Júnior, o mais desrespeitoso go-
vernador para com os policiais civis que te-
mos notícia. Nunca fomos tratados com tan-
to desprezo como fomos com Doria.

Ele se afastou em definitivo do Palácio
dos Bandeirantes. Acredita que possa dis-
putar as eleições para o Palácio do Planalto.
Particularmente não desejamos mal para o
Brasil, então torcemos apenas para que ele
não se eleja, o que é muito mais provável no
cenário nacional. Contudo, se nos outros
estados os eleitores precisarem de referên-
cia em relação a Doria, nós, policiais civis,
temos as piores para dar.

Agora o governador Rodrigo Garcia tem
cerca de seis meses para provar que merece
continuar na cadeira que herdou por ser vide
de Doria. E isso passa, necessariamente, por
mudar a forma de se relacionar com os ser-
vidores públicos.

A diretoria do Sinpol está empenhada em
conseguir, ao lado dos demais companhei-
ros que atuam nas entidades representati-
vas, a conseguir uma reunião com Rodrigo
Garcia. Queremos conversar. Queremos a
volta do diálogo.

Sabemos que as coisas não estão nada
bem, sobretudo na pasta da Secretaria da
Segurança Pública. As estatísticas
divulgadas pela SSP mostram claramente
isso. Os crimes contra o patrimônio explodi-
ram em todo o Estado. E em Ribeirão Preto e
região, especificamente, a explosão foi atô-
mica.

Isso está claro na manchete de capa e
na reportagem publicada nesta edição.
São 89 novos inquéritos por dia a mais na
área do Deinter-3 (Departamento de Polí-
cia Judiciária do Interior). Ou seja, nossa
diretoria regional terá que, no mínimo, ex-
plicar a razão de chegarmos nesse pata-
mar e tomar medidas efetivas - leia-se con-
tratar policiais civis em número suficiente

para mudar esse quadro.
Esperamos que o Sinpol seja recebido

pelo governador e que possamos propor,
olho no olho, um início de uma nova histó-
ria. O Sinpol defende, há tempos, que se es-
tabeleça uma lei que autorize a contratação
imediata de policiais civis aposentados para
realizar tarefas administrativas, liberando os
policiais civis da ativa para sua atividade
fim.

Não há mistério. O policial civil aposen-
tado conhece tudo sobre a Polícia Civil. Sabe
como é o funcionamento. Não vai compro-
meter, muito pelo contrário. Em
contrapartida, teria um aumento em sua ren-
da da aposentadoria. Sabe como é o dia a
dia numa unidade policial e poderá liberar
os colegas da ativa para realizarem traba-
lhos efetivos de Polícia Judiciária.

Seria uma troca de experiências mas, so-
bretudo, um convívio salutar para todos. In-
clusive para a população, que não seria pe-
nalizada a ter que esperar horas, por exem-

plo, para registrar um simples boletim de
ocorrência. Por mais que a diretoria insista
em minimizar o problema, justificando que a
Delegacia Eletrônica supre essa questão,
desafiamos nossos diretores a eles própri-
os tentarem, sem auxílio, registrar uma ocor-
rência que seja, pelo canal eletrônico. O que
todos querem é ser bem atendidos. E se for
presencialmente a preferência da população,
é nossa obrigação fazê-lo.

Então, caro senhor governador Rodrigo
Garcia, sua hora é agora. Mostre que não é
mais do mesmo. Esperamos já nas próximas
semanas ser recebidos para uma conversa
franca. Não queremos encostá-lo na pare-
de. Mas sabemos que é possível fazer mui-
to mais do que esse aumento deixado por
Doria às vésperas de sua
desincompatibilização. Então, espero, nos
vemos em breve.

CÉLIO ANTÔNIO SANTIAGO
Presidente do Sinpol (Sindicato dos Polici-

ais Civis da Região de Ribeirão Preto)
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Etapa de recuperação, troca e tratamento das ferragens já foi concluída e começaram os serviços de pedreiro

As obras de revitalização da Chácara do
Sinpol, que a diretoria do sindicato vem reali-
zando, estão seguindo dentro dos prazos es-
tabelecidos. A primeira etapa foi totalmente
concluída, sem que houvesse qualquer incô-
modo para os associados.

Depois das ferragens - que receberam uma
atenção especial, - e dos serviços de jardina-
gem, mantendo a aparência do local sempre
agradável para os frequentadores, agora é a
vez das obras de alvenaria.

São reparos em locais que sofreram a ação
do desgaste do tempo. O pedreiro já está rea-
lizando as intervenções sempre com o cuida-

do para não atrapalhar o associado em seu
horário de lazer. Para tanto, os trabalhos são
priorizados nos dias de manutenção da Chá-
cara do Sinpol: de segunda-feira a quarta-fei-
ra.

De quinta-feira a domingo, quando o clu-
be está aberto para o associado, as obras são
realizadas com planejamento, para que todas
as dependências possam ser utilizadas sem
problemas.

A Chácara do Sinpol foi inaugurada em
2004 e, desde então, tornou-se o recanto pre-
ferido dos policiais civis. Por diversos anos
recebeu eventos não apenas dos associados,

mas também da classe dos policiais civis. Gran-
des comemorações, como o Encontro dos
Aposentados, Dias das Mães, Dia dos Pais,
confraternizações de final de ano e vários tor-
neios tiveram local na Chácara do Sinpol.

Com o isolamento social por conta da
pandemia, a frequência caiu, até por conta de
períodos em que o fechamento do local foi
obrigatório. Passando por essa etapa difícil,
aos poucos o local voltou a receber os polici-
ais civis e familiares. Já teve o Carnaval em
fevereiro deste ano e o próximo grande even-
to será o Dia das Mães, com uma deliciosa
feijoada por adesão. Os convites podem ser

adquiridos por R$ 30 por pessoa até o dia 12
de maio. E por conta da retomada, a diretoria
do Sinpol optou por revitalizar a bela área,
patrimônio da categoria.

A fase final da revitalização será a pintura
de todas as áreas da Chácara do Sinpol.
“Estamos felizes por seguirmos com a
revitalização. As obras não atrapalharam os
associados em seus momentos de lazer e nos-
so recanto está cada vez mais bonito. Depois
dos serviços do pedreiro e da pintura, nossa
Chácara do Sinpol vai continuar acolhedora e
ainda mais bela”, conclui o presidente do
Sinpol, Célio Antônio Santiago.

Em poucas semanas, com o término da revitalização,
a Chácara do Sinpol estará ainda melhor

Fotos: Sinpol
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Em número de inquéritos instaurados, Deinter-3 só fica atrás da Capital e Grande São Paulo, ultrapassando até mesmo a região de Campinas

Ribeirão Preto tem cerca de 720 mil habitan-
tes, segundo dados do IBGE (Instituto Brasileiro
de Geografia e Estatística). É a sétima mais popu-
losa do estado de São Paulo, a terceira do interior
- ficando atrás apenas de Campinas (1,2 milhão
habitantes) e São José dos Campos (237 mil habi-
tantes.

Quando o número é região metropolitana, Ri-
beirão Preto ocupa um modesto sexto lugar no
estado, ficando atrás, inclusive, da região metro-
politana de Sorocaba. Mas quando o assunto é
criminalidade, de acordo com as estatísticas
divulgadas pela SSP (Secretaria da Segurança Pú-
blica) relativas ao primeiro trimestre de 2022, a
situação se inverte.

No número de delitos cometidos, o primeiro
trimestre de 2022 apresentou 31.695 casos na área
do Deinter-3 (Departamento de Polícia Judiciária

do Interior), com sede em Ribeirão Preto e que
responde por 93 cidades da região. Ficou atrás
somente da capital, Grande São Paulo e Deinter-2,
com sede em Campinas.

No quesito Boletins de Ocorrência registrados,
foram 68.411 na área do Deinter-3, novamente
sendo a segunda maior em emissão entre os de-
partamentos regionais do interior.

Contudo, quando o assunto é inquéritos ins-
taurados, ou seja, quando é diretamente aborda-
do com o trabalho de Polícia Judiciária, a situação
se agrava. Ribeirão tem o maior número de inqué-
ritos instaurados do interior do Estado. São 7.985
inquéritos instaurados em 2022, uma média de 89
por dia.

“Se considerarmos que a maioria destes in-
quéritos é instaurado nas cidades maiores, como
Ribeirão Preto e as sedes das Delegacias

Seccionais, o caso é
desolador. E vem de acordo à
constatação feita pelo Sinpol:
não há condições de investi-
gar todos os crimes na região
do Deinter-3. Nossa diretoria
deveria agradecer, elogiar e até
estender tapetes vermelhos
para os heróis da ativa que
atuam em nossa região, por-
que eles mantêm uma produ-
tividade admirável, apesar de
ser um dos locais mais defa-
sados do Estado. E o bandi-
do sabe muito bem disso e,
por essa razão, acaba se esta-
belecendo por aqui”, lamenta
o presidente do Sinpol, Célio
Antônio Santiago.

Para o presidente do sindicato, o aumento da
criminalidade nas grandes cidades da região, em
especial Ribeirão Preto, é reflexo direto da falta de
recursos humanos. Ele também cita problemas
nas seccionais de Franca, São Carlos, Araraquara,
entre outras.

“O número de policiais civis é muito abaixo
do necessário. Acreditamos que, para sanar essa
situação e enfrentar o crime em condições de igual-
dade, sejam necessários para o Deinter-3 pelo
menos mais 400 investigadores, 600 escrivães e
150 delegados. Isso sem contar nas demais car-
reiras, também defasadas. Enquanto tivermos es-
sas lacunas, não será possível cobrar nada da
Polícia Civil”, avalia Célio.

700 inquéritos
Em levantamento feito pela diretora Secretá-

ria do Sinpol, Fátima Aparecida Silva, a situação é
bastante crítica. Ela trabalhou por vários anos no
plantão, até o início deste ano, quando finalmen-
te se aposentou.

E acredita que o quadro esteja caminhando
para uma situação irreversível. Fátima explica que

cada escrivão tem sob sua responsabilidade cer-
ca de 700 inquéritos. Alguns escrivães chegam a
ter até 1.000. Esses inquéritos têm que ser relata-
dos para encaminhamento às varas criminais.

Além do prazo ser diminuto diante de tama-
nha quantidade de inquéritos, muitas vezes, por
inconsistência em sua elaboração ou até mesmo
na investigação, acaba sendo devolvido. Perde-
se prazo, protela tudo e nada de resolver a situa-
ção das vítimas, que acabam vivendo uma eterna
angústia pela falta de efetivo.

A matemática tem sido cruel. “Diariamente
entram, só na CPJ [Central de Polícia Judiciária]
que é o plantão permanente, entre 20 e 30 novos
registros. E todos os dias esses boletins de ocor-
rência são distribuídos para os Distritos Policiais
[DPs], acumulando ainda mais trabalho para a
investigação”, explica Fátima.

Solução paliativa
Com a criminalidade crescendo a cada dia, o

governo anunciou na virada do mês de abril a
Operação Sufoco, onde vai permitir DEJEC e
DEJEM aos policiais civis e militares, que deve-
rão fazer horas extras. O chamado bico oficial.

Delegacias da região de Ribeirão Preto registraram 68.411
Boletins de Ocorrência no primeiro trimestre e
instauraram a média de 89 inquéritos por dia

Célio aponta a falta de policiais civis para enfrentar o crime em condições de igualdade
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Claro que isso deve ajudar muitos, mas não vai
resolver.

Chegará uma hora em que o policial estará
cansado pela falta de folga, que é necessária para
renovar as forças e vai acabar tendo problemas,
como estresse ou mesmo riscos de depressão.
Isso é uma solução paliativa. Pode até resolver
num primeiro momento, mas é necessário mais
policiais civis e militares para dar conta da de-
manda em na região do Deinter-3.

No que diz respeito à Polícia Civil, o Sinpol
realizou um levantamento entre janeiro de 2020
até março de 2022, aposentaram-se 65 policiais
civis somente em Ribeirão Preto, composta por
14 cidades, inclusive a sede. A SSP nomeou so-
mente 33 policiais civis neste período. Pratica-
mente 50% das vagas abertas nestes últimos dois
anos somente na microrregião de Ribeirão Preto
deixaram de ser preenchidas. Isso significa que a
defasagem aumenta a cada ano.

O então governador João Doria, que renun-
ciou para concorrer à presidência da República,
chegou a dizer que estava impedido de criar no-
vas vagas. O que ele não revelou, na verdade, é
que não se trata de criar novas vagas, mas repor

as vagas abertas por quem se aposenta, pelos
policiais civis que morrem ainda na ativa ou até
pelos que desistem da carreira na Instituição.

A última lei que definia o número necessário
de policiais civis por delegacia foi a resolução
DGP 105, de 12 de julho de 2013. Mas o governo
rasgou tal resolução em 2016 por não ter, talvez,
vontade política de cumprir o que ele próprio
estabeleceu anos antes. Assim, não há nada ofi-
cialmente que determine quantos policiais civis
são necessários. Mas baseando-se nesta Reso-
lução DGP 105, hoje a defasagem ultrapassa 15
mil vagas. Ou seja, minimamente, de acordo com
o que se vivia em relação ao combate ao crime em
2013, seriam necessários mais 15 mil policiais para
preencher as vagas. Porém o governo
descumpriu isso.

Sugestão
O Sinpol já apresentou várias vezes uma pro-

posta que, num primeiro momento, daria ao go-
verno fôlego para se organizar e voltar a contra-
tar policiais civis em número suficientes para pres-
tar um bom atendimento à população. O presi-
dente do sindicato, inclusive, tratou deste as-
sunto, entre outros mais, na última reunião reali-

zada com o Secretário Executivo da Polícia Civil,
dr. Youssef Abou Chahin.

“É algo muito simples e fácil de executar. O
Sinpol sugeriu ao dr. Youssef que sejam contra-
tados policiais civis aposentados para realizar
serviços administrativos, liberando os policiais
civis da ativa que realizam esses serviços, a vol-
tarem ao trabalho objeto da carreira para o qual
foi aprovado em concurso. Todos ganharíamos.
Os colegas aposentados, que voltariam a viver a
vida numa unidade policial e os colegas da ativa,
que teriam mais condições de realizar sua função
específica”, explica Célio.

Ele ressalta que não é contra o pagamento da
DEIEC ao policial civil, mas acredita que haverá
saturação física e psicológica se os colegas que
se sujeitarem ficarem longos períodos sem poder
descansar efetivamente e usufruir do convívio
com familiares e amigos, tão necessários social-
mente.

A grande questão é que, se não houver um
enfrentamento direto por parte da Secretaria da
Segurança Pública, os índices de criminalidade
irão continuar crescendo. E é uma situação que
beira o desespero para quem vê os números. Uma
cidade como Ribeirão Preto, por exemplo, no pri-
meiro trimestre de 2021 registrou uma média de
38 casos de roubos e furtos, tanto de veículos

quanto gerais. Isso por dia.
E a sensação de impunidade impera entre os

criminosos que agem nos crimes contra o
patrimônio. A cada dia, mais “novidades” che-
gam à população: furtos de fios de semáforo e
até residências é um dos itens que mais tem cres-
cido. Até mesmo uma creche que desenvolve um
trabalho voluntário na região da Vila Eliza ficou
alguns dias sem poder funcionar porque levaram
toda a fiação do prédio que atende 55 crianças.

Mas os furtos foram além dos fios. Vieram
pontos de ônibus, postes de iluminação e até
número de localização das residências. Golpes
também crescem a cada dia. Falso médico que
pede dinheiro para medicamento de alto custo
que não está disponível seja pelo SUS, seja pelo
convênio médico. Ou golpes via PIX, como no
caso de quem se apropria de informações em
redes sociais e cria falsos perfis, usando celular
pré-pago e pedindo ajuda financeira, se fazendo
passar pela foto que está no aplicativo de men-
sagem.

“Se o governador não começar agora a
mudar isso, será tarde demais. Estamos vi-
vendo um estado de sítio, onde o cidadão de
bem tem pavor de sair de casa. Precisamos
virar esse jogo agora, ou não teremos mais
como”, conclui Célio.

Em fevereiro deste ano, diretores do Sinpol apresentaram proposta de contratar
policiais civis aposentados para liberar os da ativa dos serviços administrativos e

aguardam parecer do Secretário Executivo da Polícia Civil, dr. Youssef

Foto: Arquivo Sinpol

Fátima: cada escrivão cuida de 700 inquéritos

Foto: Alfreto Risk/Tribuna Ribeirão
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Tomamos conhecimento de algumas recla-

mações relativas ao reajuste da mensalidade
do Sinpol. Cumpre-nos, como diretores, es-
clarecer os fatos.

Todos podem verificar que há mais de 10
anos, o Sinpol não reajusta as mensalidades,
embora sempre houve inflação nesse perío-
do. Os índices inflacionários superam os 40%
no período de 10 anos. E o Sinpol não fazia os
reajustes em virtude de o Governo ficar, por
vários anos, sem nos conceder a reposição da
inflação.

Todavia, somente nos últimos dois anos,
a inflação chegou a 15%, e consequentemente
nossos custos administrativos aumentaram.
Tanto que estávamos trabalhando com déficit
mensal.

E, estávamos utilizando os recursos finan-
ceiros que destinamos como margem de se-
gurança para manter nossas atividades. Mas
chegamos ao limite prudencial.  Assim, ao to-
marmos conhecimento do reajuste dado pelo
governo estadual, vimos uma oportunidade
de equilibrar nossas contas.

Esclarecemos, outrossim, que o reajuste

nominal da mensalidade para os policiais, foi
de R$ 5,00 (cinco reais). O que tem causado
estranheza para alguns policiais, são mais R$
3,87 que também estão acrescidos no descon-
to.

Esse valor, corresponde à taxa bancária que
nos é cobrada por cada lançamento.  Assim,
não se trata de cobrança inserida pelo Sinpol,
mas sim o repasse dessa cobrança. É de se
ressaltar que, durante toda a existência do
Sinpol, a entidade "bancou" essa taxa, dimi-
nuindo, portanto, do valor da mensalidade.

E, como já dissemos, nossos custos au-
mentaram, e o equilíbrio das contas do Sinpol
se faz necessário para que possamos honrar
nossas contas como sempre honramos. E mais,
em nossa avaliação, o reajuste da mensalida-
de em R$ 5,00 não nos parece valor absurdo.

Assim, queremos continuar prestando o
melhor atendimento a todos, e lutando para
novos reajustes como o que nos foi dado. E o
reajuste diferenciado foi fruto de muita luta,
materializada em várias reuniões com o secre-
tário executivo de Segurança Pública, confor-
me sempre publicamos.

Queremos, inclusive, cientificá-los que
uma reestruturação das carreiras policiais está
em curso na Delegacia Geral, e que estamos
acompanhando bem de perto o andamento.
Feitos estes esclarecimentos, colocamo-nos

ao inteiro dispor de todos vocês para demais
esclarecimentos que se por acaso forem ne-
cessários.

A DIRETORIA - SINPOL
Maio de 2022
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A Polícia Civil realizou no dia 12 de abril

uma operação para combater a ação dos des-
manches de auto peças que comercializam
produtos sem procedência comprovada, ge-
ralmente resultado de furto ou roubo de ve-
ículos.

A investigação foi realizada pelo CIP
(Centro de Inteligência Policial) da Delega-
cia Seccional de Ribeirão Preto e, após as
constatações, foi organizada a Operação
Fênix, com o objetivo de cumprir seis man-
dados de prisão preventiva e cinco manda-
dos de busca e apreensão em desmanches
da cidade.

Os alvos eram integrantes de uma orga-

nização criminosa composta por empresári-
os que comercializavam as peças proveni-
entes dos furtos e roubos. A ousadia do
grupo era tamanha que eles, inclusive, ofe-
reciam as peças através de sites da internet.

Durante a operação, a equipe do Centro
de Inteligência da Seccional constatou que
o grupo promoveu a lavagem de dinheiro,
no montante de R$ 92,5 milhões e obteve na
Justiça o bloqueio de bens dos envolvidos.

A ação foi realizada pelo CIP, com apoio
operacional de equipes da Central de Polí-
cia Judiciária Integrada e da DEIC (Divisão
Especial de Investigações Criminais). As in-
vestigações prosseguem.

Foto: Arquivo Jornal do Sinpol

O Centro de
Inteligência, que
atua diretamente

ligado à
Delegacia

Seccional de
Ribeirão Preto,

deflagrou
Operação Fênix  e

conseguiu o
bloqueio de

R$ 2,5 milhões dos
investigados

Foto: Raphael Abbate
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O governador Rodrigo Garcia anunciou no
dia 04 de maio que vai implementar a “Opera-
ção Sufoco”, através da qual o estado de São
Paulo vai contar com o dobro de policiais civis
militares nas ruas e delegacias da Capital e gran-
des cidades do interior, entre elas Ribeirão Pre-
to.

O anúncio foi feito poucos dias depois da
divulgação das estatísticas de criminalidade,
onde notadamente houve um crescimento no
número de ocorrências contra o patrimônio: os
crimes de furto e roubo diversos e furto e rou-
bo de veículos.

Somente em Ribeirão Preto, os crimes con-
tra o patrimônio cresceram 31% no primeiro tri-
mestre de 2022 em comparação ao mesmo perí-
odo do ano passado. Foram 3.409 ocorrências,
contra 2.601 em 2021. Os furtos de veículos
foram os que mais cresceram: 46,5% em um ano.

“Eu quero deixar um aviso muito claro a
esses bandidos, que eles mudem de profis-
são ou mudem de estado, porque a Polícia vai
atrás de cada um deles. Quem cometer crime
aqui em São Paulo, vai ser preso. O bandido
que levantar arma para Polícia vai levar bala
da Polícia que, dentro dos limites da lei, vai
agir com muito rigor em relação à
criminalidade”, disse Rodrigo Garcia.

Ele explicou que o contingente será ampli-
ado através de programas como a Atividade
Delegada e DEJEC (Diárias Especiais por Jor-
nada Extraordinária de Trabalho) e DEJEM,
que permitem, respectivamente ao policial ci-
vil e militar de folga trabalharem em regime
extraordinário. Para tanto, a Operação Sufoco
autorizou que os policiais façam até 10 dias
de horas extras por mês.

Falsos entregadores
A Operação Sufoco vai focar, sobretudo,

Rodrigo Garcia promete dobrar o número de policiais nas ruas para combater roubos e furtos, que tiveram enorme crescimento nos últimos meses

no combate aos falsos entregadores de delivery,
que tanto em Ribeirão Preto, quanto nas de-
mais cidades, têm sido responsáveis pelos mai-
ores índices dos indicadores de criminalidade,
inclusive com casos de latrocínio, como na zona
Sul da Capital onde, em abril, um casal é abor-
dado por um falso entregador e, durante o as-
salto, ao esboçar reação, o rapaz é executado
com quatro tiros pelo assaltante ao tentar de-
fender a namorada.

Na região do Deinter-3 de Ribeirão Preto,
devem haver operações específicas da Polí-
cia Civil e da Polícia Militar, além de opera-
ções conjuntas entre as duas forças polici-

ais, contando também com apoio da Guarda
Civil Metropolitana de Ribeirão Preto e de
outras Guardas Civis da região.

Mas as ações não serão limitadas aos mo-
tociclistas. A Operação Sufoco vai mirar áre-
as onde a incidência de criminalidade, sobre-
tudo crimes contra o patrimônio, seja maior.

Na opinião do presidente do Sinpol, Célio
Antônio Santiago, a DEJEC, também conhe-
cido por “bico oficial” do policial civil da
ativa, acaba sendo bem-vinda no sentido
de complementar o salário do servidor. “Mas
devemos observar que o policial civil ne-
cessita de descanso, uma vez que já está

sobrecarregado pela absurda falta de recur-
sos humanos. Não somos contra a DEJEC
num primeiro momento. Mas achamos que a
remuneração deveria ser mais digna, evitan-
do este subterfúgio. O que a Polícia Civil
precisa é de mais policiais na ativa. E, neste
momento delicado, o governador poderia
colocar em prática a sugestão já exaustiva-
mente dada pelo Sinpol ao governo:
recontratar policiais aposentados para ser-
viços administrativos e liberar o maior nú-
mero possível de colegas da ativa para o
trabalho de investigação e combate ao cri-
me”, conclui Célio.

Rodrigo Garcia, entre o DGP dr. Nico e o comandante geral da PM, anuncia a Operação Sufoco e o pagamento
de Dejec aos policiais civis que fizerem horas extras
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Empresário era engrenagem importante no esquema de falsificação de agrotóxicos; em outra ação, especializada prendeu acusado de

tráfico em Guariba

O dono de uma gráfica localizada no
Ipiranga, zona Norte de Ribeirão Preto, foi
preso no dia 12 de abril por agentes da DIG/
DEIC (Delegacia de Investigações Gerais da
Divisão Especializada de Investigações Cri-
minais) da cidade.

O homem detido é acusado de falsificar
rótulos de embalagens de agrotóxicos, para
serem utilizados em produtos falsificados.
Segundo o delegado da especializada, Cézar
Augusto de França, a prisão de hoje é um
desdobramento de um caso onde foi desco-
berto, no início de março, o local onde os
agrotóxicos eram falsificados.

De acordo com o delegado, os impres-
sos eram quase perfeitos. “A atividade dele
é fundamental para falsificação do
agrotóxico. Sem a atividade dele, os falsifi-
cadores não têm como ludibriar, maquiar as
embalagens, os vasilhames cheios de pro-
dutos falsificados. Tem que ser semelhante
aos vendidos para que a pessoa adquirente
não consiga ver que é falso”, explicou.

O empresário não informou quem seriam
os clientes que “encomendaram” os rótu-
los. Ele se limitou apenas a dizer que o cli-
ente vai até lá, contrata o serviço e ele faz o
produto. Chegou a alegar que não sabia que
era algo ilegal. Mas o delegado acredita que
ele agiu com dolo, com objetivo de lucrar.

Esta foi a terceira ação contra falsifica-
ção de agrotóxicos que a Dig/Deic realizou.
Nas outras operações, dois locais que fun-
cionavam como linha de produção na falsi-
ficação de agrotóxicos foram fechadas.

Os policiais civis ainda encontraram em-
balagens falsificadas de maços de cigarros.
O dono da gráfica foi levado à sede da es-

pecializada, onde recebeu voz de prisão. Ele
deve responder por organização criminosa,
falsificação ideológica e falsificação de mar-
ca.

Em Guariba
Em outra ação, um homem foi preso por

tráfico de drogas em sua residência, na ci-
dade de Guariba, em 13 de abril. A prisão foi
feita por policiais civis da 1ª DIG/DEIC de
Ribeirão Preto.

O suspeito vinha sendo investigado há
algum tempo. Ele foi visto em Ribeirão Preto
em um veículo Fiat Strada branco, com pla-
cas de Guariba. Durante as investigações,
os agentes constataram que ele tinha vindo
entregar drogas e que o veículo seria mes-
mo de Guariba.

O delegado da especializada, Cézar
Augusto de França requisitou um mandado
de busca e apreensão junto à 1ª Vara Judici-
al de Guariba e nesta quarta-feira, por volta
de 07h30, a equipe chegou à residência do
investigado para cumprir a ordem judicial.

A ação foi coordenada pele delegado e,
ao entrarem na residência, encontraram o
suspeito dormindo no sofá da sala, ao lado
da esposa. Imediatamente começaram as
buscas na casa. Inicialmente pelo quarto do
casal onde, dentro do guarda-roupas, fo-
ram encontradas duas munições intactas
calibre 38 e uma calibre 380.

Em seguida, os agentes fizeram vistoria
no veículo visto em Ribeirão Preto, o Fiat
Strada branco e, atrás do painel multimídia,
encontraram um fundo falso onde estavam
cerca de R$ 17 mil em dinheiro. Depois fize-
ram o mesmo no outro veículo, também Fiat
Strada, mas de cor prata.

No outro carro, encontraram, também
atrás do painel multimídia, uma sacola com
dinheiro, além de porções de drogas e uma
pistola Taurus calibre 380, carregada com
duas munições intactas.

Ao ser interrogado, o homem admitiu
que traficava drogas, principalmente crack
e que o dinheiro encontrado era fruto de

suas atividades criminosas. Disse que o di-
nheiro seria entregue ao verdadeiro dono,
porém não revelou quem seria. No total, a
equipe da DIG/DEIC apreendeu dois veí-
culos, três celulares, uma arma de fogo e
R$ 20.109 em dinheiro. O homem foi autua-
do em flagrante e encaminhado a uma uni-
dade prisional.

Segundo o
delegado da DIG/
DEIC, dr. Cézar, os
rótulos impressos

eram quase
perfeitos

Foto: A
lfredo R

isk/Tribuna R
ibeirão

Foto: Divulgação

Painel dos veículos
apreendidos em

Guariba ocultavam
compartimento para
transportar drogas e

até arma
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A CPJ (Central de Polícia Judiciária) Inte-
grada, da Avenida Independência, em Ribei-
rão Preto, tem realizado importantes ações.
Entre várias, um dos destaques foi a identifi-
cação de um homem que pintou uma suástica,
símbolo do nazismo, em uma rua do Jardim
Califórnia, zona Sul de Ribeirão Preto, na noi-
te de 20 de abril. A denúncia foi feita por uma
advogada judia à CPJ Integrada.

O delegado Ricardo Turra determinou que
as investigações se iniciassem imediatamen-
te para identificar o autor da pintura. A lei
federal antirracismo (Lei 7.716, de 1989) afir-
ma que é crime “veicular símbolos” do nazis-
mo “para fins de divulgação”. Em caso de
condenação, a pena é de multa e prisão de
dois a cinco anos.

De acordo com a Agência Senado, a mes-
ma lei enquadra como criminosas as pessoas
que produzem, vendem ou distribuem mate-
rial que contenha símbolos nazistas e tam-
bém as que utilizam publicações e meios de
comunicação para disseminar as ideias do
nazismo. Diversos países têm leis semelhan-
tes.

O homem foi identificado graças a ima-
gens de câmeras de segurança nesta quinta-
feira (21). Conduzido à CPJ Integrada, disse
ao delegado que tinha feito a pintura de um
muro próximo e usou a tinta restante para
pintar o símbolo do nazismo na rua, alegan-
do estar revoltado com alguns vizinhos.

Coincidência ou não, no dia em que pin-
tou a suástica, era aniversário de nascimen-
to de Adolf Hitler, que disseminou o nazis-
mo, regime que matou milhões de pessoas
durante a Segunda Guerra Mundial.

Ele acabou indiciado e o delegado não

Em outras ações, três pessoas foram presas por receptação e uma por ter furtado uma pia de local que estava em obras

descartou que possa ser preso no decorrer
das investigações. Mas, a princípio, não foi
constatada sua participação em movimentos
pró-nazismo. Ainda nesta quinta-feira (21), o
homem fez nova pintura sobre o símbolo para
ocultar a suástica.

Três por receptação
A Central de Polícia Judiciária Integrada

conseguiu, no dia 06 de abril, recuperar equi-
pamentos que foram furtados de uma facul-
dade em Ribeirão Preto. O furto ocorreu no
mês de fevereiro.

Ao realizarem investigações, os policiais
civis descobriram que os equipamentos es-
tavam sendo anunciados em sites de vendas
pela internet. Estavam anunciando a venda
de um soprador e de uma lavadora de pisos.

Os policiais civis realizaram então a ação
e acabaram surpreendendo duas mulheres e
um homem. Eles estavam em uma residência
localizada no Parque Ribeirão, zona Oeste da
cidade. No local, os policiais encontraram os
equipamentos anunciados.

Os três foram conduzidos até a CPJ Inte-
grada, no Centro de Ribeirão Preto, onde aca-
baram autuados em flagrante e encaminha-
dos para unidades prisionais. Vão responder
por crime de receptação.

Furto de pia
No dia 07 de abril, policiais civis do Setor

de Investigações da CPJ Integrada de Ribei-
rão Preto realizavam diligências na região
central da cidade, quando foram chamados
por uma pessoa que disse ter sido furtada.

A vítima relatou que alguém havia entra-
do em seu imóvel e levado uma pia do local.
Os policiais civis, imediatamente, começaram
a procurar nas imediações e, a cerca de três

quarteirões de onde o furto ocorreu, encon-
traram um homem carregando uma pia.

Ele foi abordado pelos investigadores e
recebeu voz de prisão. A pia foi devolvida a

seu dono e o homem flagrado foi levado para
registrar ocorrência. Ele será encaminhado a
uma unidade prisional e ficará à disposição
da Justiça, respondendo por furto.

Homem que pintou a suástica (no detalhe) foi indiciado e depois tentou
consertar o ato que é considerado crime pelo Código Penal

Ao lado, equipamento furtado e
recuperado pela CPJ Integrada junto a
receptadores que haviam anunciado a

venda do produto pela internet

Fotos: Divulgação
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Duas pessoas foram presas na noite de
13 de abril por agentes da 2ª DISE/DEIC (De-
legacia de Investigações Sobre Entorpecen-
tes da Divisão Especial de Investigações Cri-
minais) de Ribeirão Preto. Um dos presos foi
apontado como gerente de um dos princi-
pais pontos de venda de maconha na cidade.

Ele foi localizado próximo ao ponto, na
Rua Amparo, zona Norte da cidade. Agentes,
em uma viatura descaracterizada, seguiram a
Kombi conduzida pelo investigado até uma
casa, na Rua Sacadura Cabral. Ele entrou e,
em poucos minutos, saiu com uma sacola nas
mãos.

O suspeito foi abordado na Rua Luiz
Barreto. Ele tentou fugir a pé, mas foi conti-
do. Dentro da Kombi os policiais encontra-
ram um tijolo de maconha.

Ele confessou que levava a droga para
abastecer o local de venda na Rua Amparo. A
equipe, então, foi até a casa na Rua Sacadura
Cabral. Lá, a moradora da residência admitiu
que fazia a guarda da droga para o homem
que acabara de ser preso.

Num cômodo, aos fundos da casa, os po-
liciais localizaram diversos tijolos de maco-
nha em um freezer. Havia também uma arma
calibre 380 com numeração raspada. A droga
e a arma foram apreendidas e levadas à sede
da DISE/DEIC, para onde o homem e a mu-
lher presos também foram conduzidos.

No total, a Polícia apreendeu 89,860 qui-
los de maconha. Na delegacia, a mulher ad-
mitiu que aceitou armazenar droga por ter um
filho de três anos e estar passando dificulda-
des financeiras, mas negou saber da existên-
cia da arma. Os dois foram autuados e irão
responder por tráfico de drogas, associação

Quatro pessoas foram presas: homem que distrubuía e mulher que guardava a droga foram detidos na apreensão de maconha; já na
“fábrica” de drogas sintéticas, dois homens foram presos

para o tráfico e posse ilegal de arma de fogo
de uso restrito. Foram encaminhados ao sis-
tema prisional.

“Fábrica de drogas sintéticas”
Em outra ação, uma equipe da 2ª DISE/

DEIC de Ribeirão Preto estava investigando
uma denúncia de que, em um cortiço locali-
zado na Rua Acre, bairro do Ipiranga, zona
Norte da cidade, havia pessoas fabricando
drogas sintéticas para serem vendidas em
festas eletrônicas da região.

No dia 13 de abril, os policiais foram até o
endereço e, do lado de fora, sentiram o odor
de produtos químicos. Colocaram, então, uma
escada no muro e um policial avistou, pela
janela do quarto de uma das casas, que dois
homens estavam manipulando comprimidos
coloridos ao lado de embalagens, como se
estivessem contando e separando os com-
primidos.

Enquanto o policial observava, o restan-
te da equipe bateu à porta. Foi quando per-
ceberam movimentação indo em direção ao
banheiro do local. A equipe, então, entrou
imediatamente, evitando que a droga fosse
descartada pelo vaso sanitário.

Durante a busca no imóvel, encontraram
diversas substâncias entorpecentes. Foram
apreendidos maconha, haxixe, MDMA, 183
comprimidos de ecstasy, 114 pontos de LSD
e várias gomas contendo LSD.

A dupla flagrada foi conduzida até a sede
da DISE/DEIC e acabaram confessando que
as drogas que estavam produzindo seriam
comercializadas em festas na região de Ri-
beirão Preto. Eles foram encaminhados à ca-
deia pública de Santa Rosa de Viterbo e vão
responder por tráfico e associação para o trá-

fico.
Oito quilos

A DISE/DEIC também descobriu, na zona
rural de Ribeirão Preto, mais de oito quilos
de drogas que estavam enterradas dentro de
um tambor. A ação ocorreu no dia 05 de abril.

Segundo o dr. Eduardo Martinez, as in-
vestigações duraram 15 dias, depois que a
especializada recebeu denúncia anônima in-
dicando tráfico de entorpecentes.

A droga estava escondida em um sítio
localizado no Jardim Palmeiras, zona Rural de
Ribeirão Preto. Ao abordarem dois suspeitos

que estavam no sítio, os policiais consegui-
ram que um deles indicasse onde a droga es-
tava oculta.

Havia três quilos de crack e 5,3 quilos de
maconha, que estavam escondidas e enter-
radas dentro de um tambor, num local próxi-
mo ao chiqueiro de porcos instalado na pro-
priedade.

Um dos suspeitos já tem passagens por
tráfico de drogas. A droga apreendida foi en-
caminhada para a perícia e a dupla foi levada
até a sede da DISE, onde foram autuados em
flagrante e encaminhados ao sistema prisional.
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Durante operação, policiais civis apreenderam maconha e arma de fogo nos
Campos  Elíseos, em Ribeirão Preto
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Delegado Nico assume no lugar do delegado Ruy Ferraz; Sinpol deseja sucesso ao novo DGP

O governador Rodrigo Garcia anunciou,
no dia 25 de abril, a troca do comando das
Polícias no estado de São Paulo. Ele trocou o
comandante geral da PM e o Delegado Geral
de Polícia. Na PM, o novo comandante é o
coronel Ronaldo Miguel Vieira, que chefiava
o Batalhão de Choque. Ele assume no lugar
do coronel Fernando Alencar Medeiros.

Na Polícia Civil, Rodrigo Garcia anunciou
a nomeação do delegado Osvaldo Nico Gon-
çalves para chefiar a DGP (Delegacia Geral de
Polícia). Aos 65 anos, dr. Nico, como é conhe-
cido, ocupava o cargo de diretor do DOPE
(Departamento de Operações Policiais Estra-
tégicas). Ele assume no lugar do dr. Ruy Ferraz
Fontes, que estava à frente da DGP desde ja-
neiro de 2019.

O novo DGP ingressou na Polícia Civil em
1979, como investigador, mas foi como dele-
gado que ele se destacou. Foi o fundador do
primeiro GOE (Grupo de Operações Especi-
ais). Chefiou ainda as equipes do DEIC (De-
partamento Estadual de Investigações Crimi-
nais), do GARRA (Grupo Armado de Repres-
são a Roubos), e do GER (Grupo Especial de
Resgate – DEIC), unidade especializada na
soltura e livramento de reféns; além disso, foi
delegado de Polícia na Capital, estando à frente
de grandes eventos, como a visita do Papa em
2007 e a Copa do Mundo de 2014. Dr. Nico
assumiu o comando do DOPE em 2019.

O governador agradeceu aos comandan-
tes que deixaram o cargo. “Agradeço o empe-
nho, dedicação e exemplo do coronel Alencar,
que liderou a PM nos últimos 2 anos, e do
delegado Ruy Ferraz, que comandou a Polícia
Civil de São Paulo”, disse Rodrigo.

Para a diretoria do Sinpol, somente a troca
de comando não basta. O presidente do sindi-

cato, Célio Antônio Santiago, destaca que é
necessário haver uma política de
enfrentamento.

“Dr. Nico é um policial de rua, muito com-
batente. Claro que desejamos a ele uma feliz
administração. Acreditamos que teremos as
portas abertas para dialogar. Mas, acima de
tudo, é necessário conter os graves proble-
mas atravessados pela Polícia Civil, sobretu-
do pela falta de políticas necessárias para um
real enfrentamento da crise”, adianta Célio.

Segundo o presidente do Sinpol, a Polícia
Civil nunca teve um efetivo tão reduzido em
décadas, como o atual. “A morosidade dos
concursos é imensa. O governo poderia ado-
tar medidas que nós, do Sinpol, já apresenta-
mos, como criação de cargos para policiais
civis aposentados, deixando os da ativa
direcionados para atividades específicas de
Polícia Judiciária. Mas não há vontade políti-
ca de resolver essa imensa lacuna”, aponta
Célio.

O déficit de recursos humanos estimado
pelo Sinpol é superior a 15 mil cargos, em to-
das as carreiras. Mas o sindicato aponta que
as situações mais desesperadoras estão nos
cargos de escrivão, investigador e delegado.
“Hoje um investigador cuida simultaneamen-
te de 700 inquéritos. Há casos de colegas com
1.000 inquéritos para relatar. Muitas cidades
da área do Deinter-3 estão sem investigado-
res e escrivães. Delegados, então nem se fala.
As pequenas cidades entre as 93 atendidas
pelo Deinter-3 são o principal alvo da falta de
delegados. Na maioria das cidades com me-
nos de 50 mil habitantes, a titularidade é acu-
mulada por delegados de outras cidades ou
das Seccionais”, denuncia.

Apesar de tudo, o presidente do Sinpol vê

com bons olhos a troca. O sindicato espera
que dr. Nico possa, entre outras coisas, dialo-
gar com a categoria e intermediar para que o
governador, finalmente, receba as lideranças
dos policiais civis para uma conversa franca.
“O Sinpol está há mais de cinco anos sem
qualquer diálogo com o governador. O que
deixou o cargo jamais nos deu atenção”, dis-
para Célio.

Ainda não houve nenhum anúncio, mas
mudanças podem ocorrer. Por enquanto o Se-
cretário Executivo da Polícia Civil, dr. Youssef
Abou Chahin, segue no cargo. Ele tem sido o
único integrante do alto escalão a conversar
com os sindicalistas. “Torcemos para que dr.
Chain continue e desejamos sucesso ao dr.
Nico nesta nova empreitada”, conclui o presi-
dente do Sinpol.

Na foto, em primeiro plano, a partir da esquerda, Rodrigo Garcia, dr. Nico e dr. Ruy
Ferraz, durante posse do delegado geral de Polícia

Foto: Divulgação
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A Delegacia de Polícia de Cravinhos reali-
zou, no dia 08 de abril, uma operação conjunta
com a Polícia Militar e o Canil da Guarda Civil
Municipal (GCM), com o objetivo de comba-
ter o tráfico de drogas na cidade.

Segundo o delegado titular de Cravinhos,
dr. Jorge Miguel Koury Neto, a ação foi feita a
partir de investigações sobre tráfico levada a
cabo e com êxito. Diante das evidências du-
rante a apuração, o delegado requisitou, jun-
to à Justiça, mandado de busca e apreensão.

A Justiça autorizou a ação e emitiu o man-
dado. Ao cumprir as ações, os policiais con-
seguiram prender um homem em fragrante. Ele

Através de ação conjunta entre Delegacia da cidade, Polícia Militar
e Canil da Guarda Civil Municipal, traficante foi preso e porções de

crack apreendidas

estava com 30 porções de crack, além de uma
pedra maior. Os agentes também apreenderam
R$ 176 em notas diversas, uma cápsula de co-
caína e quatro aparelhos celulares. Todo o
material encontrado com o investigado foi
apreendido.

O homem foi conduzido até a Delegacia de
Cravinhos, onde acabou autuado em flagran-
te e a droga foi encaminhada para perícia. Ele
foi conduzido a uma unidade prisional e vai
permanecer à disposição da Justiça. Segundo
o delegado, as investigações prosseguem com
o intuito de identificar outras pessoas que
pratiquem o tráfico de drogas.

PPPPPOLÍCIAOLÍCIAOLÍCIAOLÍCIAOLÍCIA     REALIZAREALIZAREALIZAREALIZAREALIZA     GRANDEGRANDEGRANDEGRANDEGRANDE     OPERAÇÃOOPERAÇÃOOPERAÇÃOOPERAÇÃOOPERAÇÃO

Uma ação conjunta entre a Polícia Civil,
Polícia Militar e Canil da Guarda Civil de Ri-
beirão Preto foi realizada no dia 29 de abril, na
cidade de Cravinhos. O objetivo da “Opera-
ção Cadmos” foi combater a ação de trafican-
tes no município.

A Polícia Civil vinha investigando pesso-
as que integravam uma rede de tráfico res-
ponsável por abastecer Cravinhos. O traba-
lho durou três meses, ocasião em que foram
realizadas várias diligências policiais, resul-
tantes na representação de sete mandados de
busca e apreensão e cinco mandados de pri-
são temporária contra os envolvidos, autori-
zados pelo Ministério Público.

Na manhã desta sexta-feira, 19 policiais
civis, 35 policiais militares e dois guardas ci-
vis do canil foram às ruas para cumprir os
mandados. A operação contou com apoio aé-
reo do helicóptero Águia. No final da opera-

Policiais civis, militares, guardas municipais, canil e até
helicóptero Águia da PM participaram das ações que resultaram

em cinco presos

ção, sete pessoas foram detidas, duas das
quais liberadas após depoimento, porém se-
guem investigados.

Entre as prisões, três foram em flagrante,
quando os envolvidos foram encontrados
com drogas e outros objetos. Os policiais apre-
enderam dezenas de porções de maconha e
cocaína, além de 30 quilos de fios de cobre,
duas balanças digitais, R$ 627,50 em dinheiro,
embalagens e utensílios para fracionamento
da droga, cinco pen drives, sete cartões de
crédito com nomes diversos e anotações que
indicam a contabilidade do tráfico.

Os cinco indiciados foram encaminhados
para a cadeia pública de Santa Rosa de Viterbo,
onde permanecem à disposição da Justiça.
Segundo o delegado titular de Cravinhos, Jor-
ge Miguel Koury Neto, as investigações pros-
seguem com o objetivo de desmantelar por
completo a atuação da rede de tráfico.

Na ação, foram
apreendidas 30

porções de crack,
além de cédulas
totalizando R$

176,00

Fotos: Dvulgação

Operação resultou na apreensão de dezenas de porções de maconha, 30 quilos de fios
de cobre e R$ 627,50 em dinheiro
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Homem, que mora em Dumont, teria usado carro emprestado de garagista de Ribeirão Preto para estuprar adolescente e foi

reconhecido pela vítima

A Polícia Civil de Luiz Antônio prendeu na
manhã de13 de abril um homem acusado de
ter estuprado uma adolescente, rendida ao sair
de uma escola da cidade. Conhecido por “ho-
mem do canivete”, ele teria praticado o crime
no dia 09 de março.

Segundo o delegado de Luiz Antônio, dr.
Jorge Miguel Koury Neto, a vítima, de 16 anos,
havia acabado de sair da escola quando foi
abordada na porta do estabelecimento de en-
sino. Ele teria exibido um canivete e forçou a
jovem a entrar no veículo.

Em seguida, foi até um canavial na zona
Rural de Luiz Antônio, onde consumou o cri-
me de estupro, abandonando depois a vítima.
Assim que a ocorrência foi relatada, os polici-
ais civis iniciaram as investigações.

Os policiais civis foram a campo em busca
de informações que pudessem identificar o
autor do estupro. Além de informações, os
investigadores conseguiram imagens de di-
versas câmeras de segurança, verificando as-
sim o trajeto percorrido pelo homem que abu-
sou da adolescente.

“Algumas imagens, sobrepostas sem
visualização da placa e seus alfanuméricos [fo-
ram obtidas]. Houve um trabalho investigativo
detalhado de um mês para alcançar e revelar
as numerações da placa suspeita, ressalto que
contribuiu para isso, importante
assessoramento do Núcleo de Inteligência da

Seccional de Polícia [de Ribeirão Preto], por
onde chegamos à identificação do veículo e
revelação na íntegra da placa do veículo”, re-
vela o delegado.

Com a placa em mãos, os policiais civis
chegaram até um garagista de Ribeirão Preto,
onde o carro estria registrado. O garagista in-
formou ter emprestado o veículo na data para
outra pessoa, residente na cidade de Dumont.
que teria ficado com o veículo durante alguns
dias e depois devolvido.

O garagista forneceu o endereço do ho-
mem que ficou com o veículo no período em
que ocorreu o estupro. Com a identificação
do suspeito, dr. Jorge requisitou junto à Justi-
ça um de mandado de prisão, outro de busca e
apreensão e um terceiro pedindo a quebra do
sigilo telefônico do suspeito. Todas as requi-
sições foram autorizadas pela Justiça.

Os policiais civis, então, iniciaram o pla-
nejamento para obter êxito na ação. No dia 13
de abril, os policiais cumpriram os mandados
e prenderam o suspeito de ter cometido o cri-
me sexual contra a adolescente. Ele estava na
cidade de Dumont e foi conduzido à Delega-
cia de Luiz Antônio. A vítima, na companhia
de sua mãe, fez o reconhecimento facial e de
voz do autor.

Além disso, os policiais civis, no momen-
to em que cumpriam o mandado, recolheram
também as roupas que teriam sido usadas pelo

autor no dia em que o estupro foi cometido.
Assim, houve ainda o reconhecimento das
roupas do suspeito pela vítima. O homem foi
formalmente indiciado pelo crime de estupro e
encaminhado à Cadeia Pública de Santa Rosa
de Viterbo, onde ficará à disposição da Justi-
ça.

Dr. Jorge não descarta a possibilidade de
ter havido outros casos de estupro pratica-
dos pelo “homem do canivete”. Desta forma,
as investigações vão prosseguir, para que se

tenha certeza se houve mesmo mais vítimas
do mesmo acusado.

“Todavia, no que diz respeito aos fatos
em referência, tem-se que há outros casos na
cidade com mesmo ‘modus operandi’ e posse
de canivete, podendo potencializar outras ví-
timas, já em tramites em investigações. Acres-
cente-se que no mesmo ato elaboramos cole-
ta de material genético para eventual compa-
ração genética através de exame de DNA”,
concluiu dr. Jorge.

Acima, roupas apreendidas com o indiciado por estupro;
 no detalhe, dr. Jorge, delegado que esclareceu o caso

Fotos: Divulgação
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Suspeito estava escondido numa mata e saiu para comprar pinga quando foi surpreendido pela equipe da especializada, que seguiu

investigando o caso e efetuou um grande trabalho

A Delegacia de Investigações Gerais
(DIG) de São Carlos descobriu, no dia 11 de
abril, mais um corpo enterrado em uma casa
frequentada por usuários de drogas no bair-
ro Cidade Aracy II, naquela cidade. Foi o ter-
ceiro corpo encontrado no local.

O caso começou a ser investigado no dia
21 de fevereiro deste ano, quando familiares
de uma mulher foram até a DIG relatar o desa-
parecimento dela, que tinha histórico de
envolvimento com drogas. Os policiais inici-
aram as investigações.

No dia 04 de março, receberam a informa-
ção de que havia uma edícula, aparentemen-
te abandonada, que estaria sendo usada por
usuários de drogas. Foram até o local e per-
ceberam que havia terra revirada.

Os investigadores começaram a cavar e
descobriram que havia um corpo no local.
Acionaram o Corpo de Bombeiros que reti-
rou o corpo de um homem. Durante os traba-
lhos de investigação, foi notado que havia
outro ponto com terra revirada e novamente
cavaram naquele local, encontrando então o
corpo de uma mulher.

Um homem que usava a residência pas-
sou a ser o principal suspeito dos homicídi-

os, contudo, ele conseguiu fugir. Dias de-
pois, os corpos foram identificados: um ho-
mem de 24 anos e uma mulher de 45, ambos
usuários de drogas.

Nenhum dos dois, no entanto, era a pes-
soa que deu origem às investigações e os
trabalhos continuaram. A prisão preventiva
do suspeito foi pedida pela DIG. No dia 08 de
abril, o suspeito voltou a circular pelo bairro.
Saiu da mata onde ficou todo o tempo es-
condido para comprar aguardente.

A DIG estava se aprofundando nas in-
vestigações e, tão logo soube que o homem
estava fora da mata, armou uma operação e
conseguiu prendê-lo. Foi encaminhado à uma
unidade prisional. Na manhã de ontem, con-
duzido para interrogatório na sede da espe-
cializada, admitiu ter matado mais uma mu-
lher.

O suspeito concordou em ir com os poli-
ciais civis até o local e indicar onde havia
enterrado. O corpo foi localizado. Era de uma
mulher e estava em adiantado estado de de-
composição. O delegado responsável pelo
caso, João Fernando Baptista, suspeita que
se trata da mulher desaparecida em feverei-
ro. Ele acredita que o crime teria acontecido

em 12 de fevereiro.
O delegado deve pedir exame de DNA para

atestar a identidade do corpo encontrado. O
homem teve prisão temporária decretada e
permanecerá à disposição da Justiça. As in-
vestigações prosseguem para confirmar a
identificação da terceira vítima e descobrir
se o homem teria assassinado outras pesso-
as.

Reconhecimento
A família da mulher desaparecida, que deu

origem à investigação, reconheceu no Insti-
tuto Médico Legal de São Carlos o corpo en-
contrado no dia 11. Segundo os familiares, o
corpo era mesmo da mulher desaparecida e
que deu origem à investigação. Ela tinha 26
anos e histórico de envolvimento com dro-

gas. Morava no mesmo bairro onde foi as-
sassinada. O reconhecimento se deu através
de tatuagens e ocorreu no final da manhã de
12 de abril.

Durante o interrogatório, o suspeito ad-
mitiu as três mortes e disse que todos estari-
am sob efeito de drogas. Em dado momento,
ele teria discutido com os outros três e ma-
tou a todos. Depois escondeu os corpos. O
que ele não contava é que a DIG seguiu in-
vestigando e estava pronta para efetuar a
prisão, tão logo o homem saísse de seu es-
conderijo, o que acabou ocorrendo. As in-
vestigações prosseguem para verificar se há
mais vítimas deste homem, que está preso e
vai permanecer em uma unidade prisional à
disposição da Justiça.

Equipe da DIG de São Carlos, que esclareceu o triplo homicídio e prendeu acusado

Foto: Divulgação
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Policiais da especializada investigavam suspeito e fizeram a
abordagem enquanto ele utilizava um mototaxista para se

locomover

Policiais civis da DISE (Delegacia de In-
vestigações Sobre Entorpecentes) de Franca
prenderam na tarde de 13 de abril um homem
de 26 anos acusado de tráfico. Ele vinha sen-
do investigado pelos policiais civis já há al-
gum tempo.

Em informações à imprensa, o delegado
titular da especializada, dr. Alan Bazalha, in-
formou que o homem estaria vendendo dro-
gas na praça conhecida por “Pracinha do
Skate”, localizada na Avenida Ismael Alonso
y Alonso, no Jardim Bueno.

A DISE recebeu denúncias dando conta
de suas atividades criminosas e, após realizar
informações, constataram seu envolvimento
com o tráfico na praça, que é bastante fre-
quentado por skatistas de toda a cidade e re-
gião, inclusive por menores de idade.

No dia da ação, os policiais civis estavam
em diligência, quando perceberam que ele es-

tava na garupa de uma motocicleta. A aborda-
gem foi feita na Rodovia Cândido Portinari,
próximo a um shopping center da cidade.

O rapaz que conduzia a moto informou que
era mototaxista e foi contratado para levar o
homem suspeito em uma corrida. Ao ser revis-
tado, o suspeito que ocupava a garupa da
moto, foi flagrado com uma sacola contendo
diversas pedras de crack.

Diante das evidências, ele confessou que
estaria vendendo drogas na praça e recebeu
voz de prisão em flagrante. O investigado e o
mototaxista seguiram até a sede da especializa-
da. Durante interrogatório, ficou constatado
que o motociclista não tem envolvimento com
o traficante e acabou liberado. Já o suspeito
foi autuado em flagrante e encaminhado a uma
unidade prisional, onde permanecerá à dispo-
sição da Justiça para responder por tráfico de
drogas.

Droga apreendida pela DISE Franca na “Pracinha do Skate”

Fotos: Divulgação
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A Polícia Civil de Franca (Deinter 3), por
meio da Delegacia de Polícia de Investigações
Gerais (DIG), prendeu na noite de 11 de abril,
o autor de um homicídio ocorrido em 11 maio
de 2021, quando um contador de 45 anos foi
assassinato a tiros, no interior de seu escritó-
rio, no Jardim Redentor.

 Os fatos ocorreram na manhã do dia 11 de
maio, quando dois indivíduos chegaram em
uma motocicleta e pararam no endereço do
escritório de contabilidade da vítima, momen-
to em que o “garupa” desceu e entrou no pré-
dio onde se localizava o escritório. Nesse mes-
mo instante, um terceiro envolvido se dirigiu
até o terreno de uma quadra de esportes, loca-
lizado nas imediações, e soltou uma bateria de
fogos de artifícios, para abafar o barulho dos
disparos. O atirador executou o contador com

Policiais civis chegaram até autor de homicídio ocorrido ano
passado, quando um contador foi assassinado em seu escritório

vários tiros de revólver calibre 38.
 Após vários meses de investigação, os

agentes identificaram todos os envolvidos,
inclusive tendo já interrogado o piloto da moto
e o rapaz que soltou os fogos. Ambos confes-
saram a participação e indicaram o autor dos
disparos.

Na noite de ontem, com um mandado de
prisão temporária em mãos, expedido pela Vara
do Júri da Comarca de Franca, os investiga-
dores prenderam o homem indicado, em sua
residência, no bairro São José, em Franca.

Na delegacia, o rapaz foi interrogado e
confessou a autoria do assassinato na pre-
sença de sua advogada, apontando o man-
dante, um “pai de santo”, o qual ainda não foi
localizado.  As investigações prosseguem.

Fonte: Deinter-3

Policiais civis conduzem um dos
envolvidos no homicídio para a

sede da DIG de Franca
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Uma briga por motivos banais acabou na
morte de dois irmãos no distrito de Cruz das
Posses, na cidade de Sertãozinho. O caso ocor-
reu no dia 29 de janeiro. Na ocasião, os ir-
mãos José Elias Siena e Marco Antônio Siena
estavam em um sítio em companha do amigo
da família, GDP, de 38 anos.

Os três haviam passado a tarde bebendo
e conversando. G. era amigo de pescaria do
pai dos irmãos Siena. Ele frequentava o ran-
cho da família às margens do Rio Pardo, divi-
dindo histórias de pescador com o patrono
da família Siena.

Mas, durante a conversa com os filhos de
seu amigo de pescaria, o empresário decidiu
revelar que havia comprado um rancho beira-
rio próximo ao do pai dos rapazes. Ele disse
que tinha adquirido o local há mais de um ano
e que resolveu contar, porque não queria que
o pai dos amigos ficasse magoado e se sen-
tisse desprezado nas futuras pescarias.

Os irmãos não teriam gostado da história
que ouviram. Eles afirmaram que o pai iria, sim,
ficar chateado com a compra. E iniciaram uma
discussão mais acalorada, que se transformou
em uma briga entre os três.

A partir de então, o crime tinha duas ver-
sões: a do empresário que atirou contra os
irmãos alegando ter sido em legítima defesa, e
a do vigia.

Segundo a versão do vigia, depois que

Crime registrado no final de janeiro resultou na morte de dois irmãos em Cruz das Posses e vigia também era investigado

outras pessoas foram embora, por volta de
23h30, quando estavam só os três, a discus-
são começou. O vigia então teria pedido a G
que deixasse o local.

Enquanto seguia até sua caminhonete
acompanhado dos irmãos, ainda segundo o
vigia, começou uma briga corporal entre os
três. “Na sequência, o autor entra no seu
veículo, pega uma arma e efetua os disparos
nas vítimas, que vieram a óbito ali já no lo-
cal. O vigia foi alvejado, porém não foi atin-
gido”, disse o titular da DIG (Delegacia de
Investigações Gerais) de Sertãozinho, dr.
Targino Donizeti Osório, que cuidou do in-
quérito.

Outra versão
Na versão do empresário, ele teria pedi-

do ajuda aos irmãos para que o pai destes
não interpretasse que a compra do rancho
significasse o fim das pescarias entre a du-
pla. Mas, de acordo com o dr. Targino em
entrevista aos jornalistas, os irmãos teriam
ficado bravos e começaram a agressão.

Ele disse ter levantado para ir embora e,
no caminho até sua caminhonete, continuou
sendo agredido. Quando conseguiu entrar
no carro, segundo o empresário, viu o vigi-
lante do sítio vindo e teria ouvido Marco
Antônio gritar “atira”, seguido de um dis-
paro.

Ele disse então ao delegado que também

atirou com a arma que carregava no carro.
Depois de atirar, teria saído com o carro e
estourado o portão, para fugir do local. Fi-
cou foragido por três dias, até se apresentar
na DIG..

Com duas versões, dr. Targino aguardou
a reconstituição, comparando cada um dos
depoimentos e buscando contradições. Isso
ocorreu no dia 15 de fevereiro. Além da mi-
nuciosa reconstituição, o trabalho da perícia
foi fundamental para constatar que as balas
que mataram os dois irmãos saíram da arma

do empresário amigo da família.
Contudo, o vigia, de fato, estaria com uma

arma em seu poder. Apesar de não ter acerta-
do ninguém, o vigia teria disparado a arma.
Dr. Targino decidiu indiciar o vigia por porte
ilegal de arma de fogo.

Já o empresário que efetuou os disparos
responsáveis pela morte dos irmãos foi
indiciado por duplo homicídio. O inquérito
foi concluído poucos dias depois da
reconstituição e já está com a Justiça Crimi-
nal, que irá definir os rumos dos indiciados.

 Foto R
edes Sociais

Foto: FL Piton/A Cidade

Acima, dr. Targino concluiu o
inquérito e indiciou o empresário
amigo dos irmãos (foto ao lado),
que foram assassinados a tiros
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Idoso de 69 anos foi morto por conta de seguro de vida de R$ 200 mil onde marido, com quem se casou em 2020, figurava como beneficiário

A Polícia Civil de Barretos prendeu, no dia
07 de abril, três pessoas suspeitas de terem
arquitetado a morte de um idoso de 69 anos
com o objetivo de receber seguro de vida. A
morte teria sido planejada pelo marido do ido-
so, que tinha uma relação homoafetiva.

O crime foi registrado no dia 11 de feverei-
ro e, desde então, a Delegacia de Investiga-
ções Gerais (DIG) e a Delegacia de Investiga-
ções Sobre Entorpecentes (DISE), ambas de
Barretos, realizaram investigações até conse-
guir identificar as pessoas que participaram
do homicídio.

Na ocasião, a vítima foi encontrada sem
vida em uma chácara próxima a um posto de
combustíveis, na zona Rural de Barretos. A
PM foi acionada pelo esposo da vítima, que,
de acordo com a Assessoria de Comunicação
Social da Delegacia Seccional de Barretos, foi
um dos presos na ação.

A Polícia Civil descobriu, ao longo dos tra-
balhos, que o homem de 69 anos se casou
com outro homem em agosto de 2020 e, desde
então, o esposo passou a contratar seguros
de vida onde ele figurava como beneficiário
do idoso. Durante um ano ele contratou bene-
fícios que chegam a, aproximadamente, R$ 200
mil.

As investigações apontam que o suspei-
to teria combinado com um casal para cuidar
da morte da vítima. Diante dos rumos da in-
vestigação, o delegado das especializadas,
Rafael Faria Domingos, representou pelas pri-

sões temporárias dos envolvidos e de busca
e apreensão.

No dia 07 de abril, equipes da DIG e DISE,
com apoio da Central de Polícia Judiciária
(CPJ) e do Grupo de Operações Especiais
(GOE) e sob supervisão do Delegado
Seccional de Barretos, Haroldo Chaud, cum-
priram os mandados.

Foram presos dois homens, de 46 e 59
anos, e uma mulher de 27 anos. Com a prisão
dos investigados, foi possível identificar ou-
tro homem, de 23 anos, apontado como o au-
tor das facadas que mataram a vítima.

Trabalho espiritual
Em entrevista coletiva, dr. Chaud informou

que o marido do idoso, de 59 anos, teria enco-
mendado um trabalho espiritual para a morte
de seu cônjuge. Ele teria acertado o trabalho
com o casal preso hoje. O homem de 46 anos
diz ser pai de santo e sua mulher, de 27 anos,
também participou dos trabalhos que, em 90
dias, deveriam resultar na morte do idoso.

Como o trabalho espiritual não deu certo,
o trio decidiu então matar o idoso. Um jovem
de 23 anos está sendo investigado. Ele pode
ter esfaqueado o homem, seguindo ordens do
marido. Mas ainda não ficou comprovada sua
participação.

A Polícia Civil utilizou interceptações tele-
fônicas autorizadas pela Justiça para desco-
brir como tudo ocorreu. “Devido a ele ter uma
relação de intimidade com a vítima, certamen-
te tinha acesso ao cartão bancário, sua senha.

De forma gradativa, contratou um seguro de
R$ 50 mil, que subiu para R$ 80 [mil] e já esta-
va na casa dos R$ 200 mil, usando dinheiro da
própria vítima, que era aposentada”, disse o
delegado Seccional de Barretos, durante co-
letiva.

O homem foi encontrado morto no dia 11
de fevereiro nos fundos de sua chácara, que
fica ao lado de um posto de combustíveis, na
zona rural da cidade. O próprio marido avisou

a Polícia, demonstrando estar desesperado
com o fato. Chegou, inclusive, a ser entrevis-
tado por jornalistas que cobriram o caso.

Com tudo esclarecido, as ordens de pri-
são foram cumpridas. Os presos que tiveram
suas prisões decretadas pela Justiça foram
ouvidos na sede da DIG/DISE de Barretos e
serão encaminhados ao sistema prisional,
onde vão responder pelo crime de homicídio
por motivo torpe.

Foto Divulgação

Sede da DIG de Barretos, que esclareceu homicídio de idoso
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A Delegacia Seccional de Franca anun-
ciou uma nova titular da DDM (Delegacia
de Defesa da Mulher) da cidade. Desde
abril, quem está no comando da especializa-
da é a dra. Juliana da Silva Paiva. Ela esta-
va em Barretos desde 2020, quando se for-
mou na Academia e assumiu o posto até en-
tão ocupado pela dra. Christima Bueno de
Oliveira. A notícia foi divulgada para o
colunista Well Miguel, do portal GCN. A dra.
Christina passa a integrar a coordenação
de assuntos de violência doméstica da De-
legacia Seccional de Franca.

17 cidades
Com o novo cargo, a dra. Christina pas-

sa a coordenar os trabalhos contra a vio-
lência doméstica em toda a área da Seccional,
respondendo por 17 cidades. A informação
foi divulgada pelo delegado Seccional de
Franca, dr. Wanir José da Silveira Júnior. De
acordo com o divulgado pelo Portal GCN,
dr. Wanir informou que a ex-titular da DDM
vai cuidar também dos inquéritos dos ca-
sos de corrupção pública.

Sertãozinho...
Duas pessoas foram presas na tarde de

14 de abril em Sertãozinho, por
envolvimento com o tráfico de drogas. Po-
liciais civis da DISE (Delegacia de Inves-
tigações Sobre Entorpecentes) da cidade
saíram para cumprir três mandados de bus-
ca e apreensão. Na primeira casa, no bair-
ro Vila Áurea, os policiais localizaram 554
porções de maconha, além da droga a gra-
nel e 84 porções de cocaína. Todo o mate-
rial ilícito foi apreendido, além de R$ 105

em dinheiro proveniente do tráfico. O mo-
rador foi preso em flagrante.

...e Cruz das Posses
Em seguida, a equipe seguiu para o dis-

trito de Cruz das Posses e, no local averi-
guado, encontraram porções de cocaína es-
condidas atrás da TV, numa estante da sala
da residência. O morador também foi autua-
do em flagrante.

Um terceiro mandado foi cumprido na
Vila Garcia, mas os policiais não encontra-
ram nada irregular durante a busca domicili-
ar. Os dois homens presos na operação fo-
ram autuados por tráfico de drogas e enca-
minhados à cadeia pública de Pradópolis.

Investigação...
Um homem foi preso no dia 26 de abril,

acusado de tráfico de drogas, na cidade
de Franca. Ele estava sendo investigado
pela DISE (Delegacia de Investigações
Sobre Entorpecentes) de Franca após uma
denúncia anônima indicar sua atividade
ilegal. Os policiais civis realizaram
monitoramento próximo à casa do suspei-
to, na Vila Vicente Leporace, zona Norte
de Franca e constataram haver movimen-
tação indicando que o local pudesse ser
um ponto de venda de drogas.

... e prisão em Franca
Diante das evidências, um mandado de

busca e apreensão foi obtido junto à Justi-
ça e, nesta manhã, os policiais civis foram
até o local. Ao realizarem buscas, os agen-
tes encontraram porções de maconha e co-
caína, além de balança de precisão, material
para fracionar e embalar a droga, dinheiro e
anotações que indicam a contabilidade do

tráfico. O homem foi levado à sede da DISE,
onde foi constatado que ele já tinha passa-
gens anteriores pelo mesmo crime. A droga,
após pesada, foi encaminhada para perícia.
O homem foi autuado em flagrante e enca-
minhado ao sistema prisional, permanecen-
do à disposição da Justiça.

Ação conjunta...
A Polícia Civil prendeu um homem no

dia 20 de abril, na cidade de Matão. A
ação ocorreu com apoio da Polícia Mili-
tar, pois a pessoa capturada está sendo
investigada por ter participado de diver-
sos crimes ocorridos na cidade. O manda-
do de busca e apreensão foi cumprido na
residência do procurado, em São Louren-
ço do Turvo, distrito da cidade de Matão.
O homem foi localizado e algemado. Du-

rante as buscas, os policiais encontraram
uma pistola Glock 9 mm, com numeração
adulterada. Havia também dois carrega-
dores da pistola, um com 15 munições e
outro com 29 munições.

...em Matão
Foram apreendidos, além da arma e mu-

nições, um pen-drive, anotações do tráfico,
três aparelhos celulares, envelopes, emba-
lagens e 445 comprimidos de ecstasy, droga
sintética muito utilizada em festas eletrôni-
cas. O homem foi conduzido à delegacia de
Matão e autuado por porte de armas e mu-
nições, tráfico de drogas e pelo cumprimen-
to do mandado de prisão preventiva hoje
cumprido. Foi levado para a cadeia pública
de Santa Ernestina, onde ficará à disposi-
ção da Justiça.

Arma, munições, 445 comprimidos de ecstasy e outros objetos apreendidos por policiais
civis no distrito de São Lourenço do Turvo, em Matão

Foto: Divulgação
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